


1Justificação pela Fé

1) A salvação é pela graça? Efésios 2:8; Romanos 3:24

Passagens bíblicas: "Porque pela graça sois salvos, por meio
da fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus."  Efésios 2:8

a) Não, a salvação é pelas obras.
b) Sim, a salvação é pela graça.
c) A salvação é um mistério e não pode ser compreendida.
d) A salvação depende de um equilíbrio entre graça e obras.
e) A salvação é garantida apenas para alguns
predestinados.

Explicação: A salvação é um dom gratuito de Deus
oferecido por Sua graça, que não pode ser alcançada por
méritos humanos ou pelas obras. Efésios 2:8 e Romanos 3:24
enfatizam que o ser humano é salvo pela graça divina, por
meio da fé em Jesus Cristo. É o sacrifício de Cristo que
possibilita a redenção, e o papel do crente é aceitar esse
presente com humildade e gratidão. A obediência aos
mandamentos e as boas obras são frutos de uma vida
transformada pela graça, não uma condição para a
salvação.

2) Somente a fé em Cristo nos justifica? Tiago 2:17, 24, 26

Passagens bíblicas: "Assim também a fé, se não tiver as
obras, é morto em si mesmo." Tiago 2:17

"Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela
redenção que há em Cristo Jesus." Romanos 3:24

"Vedes então que o homem é justificado pelas obras, e não
somente pela fé." Tiago 2:24

"Porque, assim como o corpo sem o espírito está morto,
assim também a fé sem obras é morta."  Tiago 2:26
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a) Sim, somente a fé em Cristo nos justifica.
b) Não, a justificação também requer obras além da fé.
c) A fé e as obras são igualmente irrelevantes para a
justificação.
d) A justificação depende apenas de obras, não de fé.
e) A fé em Cristo é importante, mas não é suficiente para a
justificação.

Explicação: Tiago ensina que a verdadeira fé em Cristo se
manifesta por meio de obras. Isso não significa que as obras
salvam, mas que a fé genuína produz frutos visíveis na vida
do crente. As obras são o resultado de uma fé viva e
atuante, sendo um testemunho da transformação realizada
por Deus. A fé sem obras é considerada morta, pois não
demonstra evidência de sua autenticidade. Assim, somos
justificados pela fé que opera através do amor e da
obediência.

3) As obras da lei justifica alguém? Gálatas 2:16

Passagem bíblica: "Sabendo que o homem não é justificado
pelas obras da lei, mas pela fé em Jesus Cristo, temos
também crido em Jesus Cristo, para sermos justificados
pela fé de Cristo e não pelas obras da lei; porquanto pelas
obras da lei nenhuma carne será justificada." Gálatas 2:16

a) Sim, as obras da lei são suficientes para a justificação.
b) Não, ninguém é justificado pelas obras da lei, mas pela fé
em Jesus Cristo.
c) As obras da lei ajudam, mas não são suficientes para a
justificação.
d) As obras da lei são importantes, mas não têm impacto na
justificação.
e) A justificação é possível apenas através das obras da lei.
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Explicação: A salvação e a justificação não podem ser
alcançadas por meio das obras da lei, pois estas não têm o
poder de remover o pecado ou a motivação do ser humano
diante de Deus. A justificação vem unicamente pela fé em
Jesus Cristo, que cumpriu perfeitamente a lei e ofereceu Sua
vida em sacrifício. Isso não invalida a obediência à lei, mas
reforça que ela não é o meio de justificação. A petição à lei é
fruto de uma vida transformada pela graça, mas a salvação
é uma dádiva de Deus por meio da fé.

4) Os que praticam a lei hão de ser justificados? Provérbios
28:9, Romanos 2:13

Passagens bíblicas: "O que desvia os seus ouvidos de ouvir
a lei, até a sua oração será abominável."  Provérbios 28:9

a) Sim, aqueles que praticam a lei serão justificados.
b) Não, a justificação vem somente pela fé e não pela
prática da lei.
c) A prática da lei é importante, mas não garante
justificação.
d) Somente os que ouvem a lei podem ser justificados.
e) A justificação é possível apenas por meio das obras da lei,
não pela prática.

"Porque os que ouvem a lei não são justos diante de Deus,
mas os que praticam a lei hão de ser justificados." Romanos
2:13

Explicação: A Bíblia ensina que a simples audição da lei não
justifica ninguém, mas a prática da lei, acompanhada de
um coração sincero e transformada pela fé, é aceita diante
de Deus. Porém, essa prática não é por mérito humano, mas
fruto da graça de Deus que capacita o crente a obedecer.



4

5) Anulamos a lei pela fé? Romanos 3:31

Passagem bíblica: "Anulamos, pois, a lei pela fé? De maneira
não! Antes, confirmamos a lei."  Romanos 3:31

a) Sim, a fé anula a lei.
b) Não, a fé não anula a lei; antes, a estabelece.
c) A fé e a lei são independentes uma da outra.
d) A lei foi substituída pela fé.
e) A fé torna a lei obsoleta.

Provérbios 28:9 também adverte que rejeitar a lei de Deus
resulta na separação espiritual, a ponto de até a oração se
tornar abominável. Assim, a obediência deve ser motivada
pela fé e pelo amor, e não como um meio de obter salvação,
que é pela graça através de Cristo..

Explicação: A fé em Cristo não anula a lei de Deus, mas uma
confirmação. A lei continua sendo um padrão divino de
conduta moral, apontando o pecado e a necessidade de
salvação em Cristo. A fé estabelece a lei ao demonstrar que,
pela graça, o crente está capacitado a obedecer a Deus de
maneira verdadeira e sincera. A salvação é pela fé, mas a
obediência à lei é o resultado natural de uma vida
transformada pela fé. Assim, a fé e a lei trabalham juntas,
sem que uma substituição ou anule a outra.

6) Podemos desobedecer a lei porque estamos debaixo da
graça? 1 João 3:4; Romanos 6:15

Passagens bíblicas: "Todo aquele que pratica o pecado
também transgride a lei, porque o pecado é uma
transgressão da lei."  1 João 3:4

"Pois quê? Havemos de pecar porque não estamos debaixo
da lei, mas debaixo da graça? De maneira nenhuma!"
Romanos 6:15
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a) Sim, podemos desobedecer à lei porque estamos debaixo
da graça.
b) Não, a graça não nos permite desobedecer à lei;
devemos viver em conformidade com a lei.
c) A graça substitui a necessidade de obedecer à lei.
d) A desobediência à lei é tolerada sob a graça.
e) A lei é anulada pela graça.

Explicação: A Bíblia é clara ao afirmar que a graça não nos
dá permissão para pecar ou transgredir a lei de Deus. Pelo
contrário, a graça nos livra da orientação do pecado e nos
capacita a viver em obediência. O pecado é definido como
transgressão da lei, e a verdadeira fé em Cristo nos leva a
respeitar e obedecer aos mandamentos divinos. Estar
"debaixo da graça" significa que somos salvos pelo favor
imerecido de Deus, mas essa salvação nos chama para
uma vida de santidade e fidelidade à Sua vontade,
demonstrada na obediência à Sua lei.

7) A lei é santa, justa e boa? Romanos 7:12

Passagem bíblica: "De sorte que a lei é santa; e o
mandamento, santo, justo e bom."  Romanos 7:12

a) Sim, a lei é santa, justa e boa.
b) Não, a lei é antiquada e não se aplica mais.
c) A lei é boa, mas não é justa.
d) A lei é justa, mas não é santa.
e) A lei não é mais relevante para os cristãos hoje.

Explicação: O apóstolo Paulo afirma que a lei de Deus é
santa, justa e boa, refletindo o caráter divino. A lei não tem
falhas e foi dada para nos conduzir a uma vida de
conformidade e santidade. Ela revela a vontade de Deus e o
que é correto, sendo um guia moral para o Seu povo.
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Explicação: A lei de Deus é como um espelho que reflete
nosso estado pecaminoso. Sem ela, não teríamos plena
consciência do que é certo ou errado. A lei nos mostra
claramente o padrão de Deus e nos revela onde falhamos
em cumprir a Sua vontade. Isso nos conduz a Cristo, que é o
único capaz de nos salvar e justificar. Assim, a lei
desempenha um papel essencial ao nos apontar nossa
necessidade de esperança e graça.

8) É através da lei que temos consciência do pecado?
Romanos 3:20; 7:7

Passagens bíblicas: "Porquanto ninguém será justificado
diante dele pelas obras da lei, pois pela lei vem o pleno
conhecimento do pecado."  Romanos 3:20

a) Sim, a lei nos dá plena consciência do pecado.
b) Não, a lei não tem impacto na consciência do pecado.
c) A consciência do pecado vem somente através da fé, não
da lei.
d) A lei apenas menciona o pecado, mas não o revela
plenamente.
e) A lei é irrelevante para a compreensão do pecado.

Embora a lei por si só não possa salvar, ela aponta nossa
necessidade de Cristo, que é a aplicação perfeita da lei.
Como seguidores de Cristo, somos chamados a honrar a lei
em nossas vidas como expressão de nosso amor a Deus e
submissão à Sua vontade.

"Que diremos, pois? É a lei pecado? De maneira nenhuma!
Mas eu não teria conhecido o pecado, senão por meio da lei;
pois eu não saberia o que é cobiça, se a lei não dissesse:
Não cobiçarás."  Romanos 7:7
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Explicação: Jesus reafirma a importância da obediência à
Lei de Deus, que é essencial para alcançar a vida eterna. Em
Mateus 19:16-17, Ele aponta que, para entrar na vida, é
necessário guardar os mandamentos. Em Mateus 7:21, Ele
ensina que a verdadeira obediência vai além das palavras,
sendo demonstrada pela prática da vontade de Deus, que é
expressa na Sua lei. Assim, Jesus nos orienta a viver em
conformidade com a vontade de Deus, que é revelada em
Sua Lei.

9) Jesus nos ensinou que devemos ser obedientes à Lei de
Deus? Mateus 19:16-17; 7:21

Passagens bíblicas: "E eis que um homem se mudou dele e
disse: Mestre, que bem farei para ter a vida eterna? E ele lhe
respondeu: Por que me perguntas sobre o que é bom? Bom,
só há um, que é Deus ; mas, se quiseres entrar na vida,
guarda os mandamentos." Mateus 19:16-17

a) Sim, Jesus ensinou que devemos guardar os
mandamentos para ter a vida eterna e fazer a vontade de
Deus.
b) Não, Jesus ensinou que a obediência à Lei de Deus não é
necessária para a salvação.
c) Jesus disse que a obediência à Lei é opcional e não
essencial para a vida eterna.
d) Jesus falou que a Lei de Deus não tem relevância para os
cristãos.
e) Jesus afirmou que devemos seguir apenas Seus próprios
ensinamentos, não os mandamentos de Deus.

"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos
céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está
nos céus." Mateus 7:21
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Explicação:  Lucas descreve Zacarias e Isabel como justos
diante de Deus, destacando que eles obedeciam de forma
irrepreensível a todos os mandamentos e ordenanças do
Senhor. Isso indica que os justos, aqueles que vivem
segundo a vontade de Deus, observam todos os Seus
mandamentos. A obediência à Lei de Deus é um reflexo de
um coração transformado pela graça e compromisso com
a santidade de Deus.

10) Os justos observam todos os mandamentos de Deus? 
Lucas 1:6

Passagem bíblica: "Ambos eram justos diante de Deus,
andando de maneira irrepreensível em todos os
mandamentos e ordenanças do Senhor."  Lucas 1:6

a) Sim, os justos andam sem repreensão em todos os
mandamentos e preceitos do Senhor.
b) Não, os justos só observam alguns dos mandamentos de
Deus.
c) Os justos seguem apenas os mandamentos mais
importantes, não todos.
d) A Bíblia não menciona que os justos observam os
mandamentos de Deus.
e) Os justos observam os mandamentos, mas não de forma
completa.

Compromisso de Fé

Creio que a salvação é pela graça mediante a fé em Cristo
que santifica o homem pela obediência aos mandamentos
de Deus. Portanto, desejo ser justificado pela obra redentora

de Jesus Cristo e obedecer a Lei de Deus.

(     ) Sim              (     ) Não
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Pergunta 1 

Pergunta 2  

Pergunta 3 

Pergunta 4 

Pergunta 5

Pergunta 6 

Pergunta 7 

Pergunta 8 

Pergunta 9 

B) Sim, a salvação é pela graça.

B) Não, a justificação também requer obras além da fé.

B) Não, ninguém é justificado pelas obras da lei, mas pela fé
em Jesus Cristo.

B) Não, a fé não anula a lei; antes, a estabelece.

A) Sim, a lei é santa, justa e boa.

A) Sim, a lei nos dá plena consciência do pecado.

A) Sim, os justos andam sem repreensão em todos os
mandamentos e preceitos do Senhor.

A) Sim, Jesus ensinou que devemos guardar os mandamentos
para ter a vida eterna e fazer a vontade de Deus.

Respostas Corretas

Pergunta 10 

A) Sim, aqueles que praticam a lei serão justificados.

B) Não, a graça não nos permite desobedecer à lei; devemos
viver em conformidade com a lei.


